A Bienal e suas re-descobertas


         Maria Clara Lucchetti Bingemer, teóloga, professora e decana do Centro de Teologia e Ciências Humanas da PUC-Rio.


      Em plena tarde de um domingo de sol, empreender a viagem até o Riocentro não deixava de me desanimar. Cansada estava de recente viagem, resfriado rondando, rota-vírus ainda fazendo sentir suas conseqüências no corpo combalido.  Mas consciente de que um convite para falar e debater sobre assunto tão sério e importante como se o aborto é crime ou direito não podia ficar sem resposta.

       A tarde foi cheia de gratas surpresas e compensou largamente o investimento de tempo e energias. E tornou-se tempo de inteligente interatividade e consoladoras re-descobertas. Comprovação de que a vida é feita de constantes surpresas e inesperados encontros.  E que o fato de estar aberta ao novo nunca decepciona, mas ao contrário acrescenta.
Assim é que naquele domingo re-descobri minha cidade.  O baixo astral que reina no Rio de Janeiro ultimamente é de dar medo.  Não há dia em que não acordemos com uma notícia de violência ou de morte de alguém próximo ou semelhante.  Onde antes havia lazer e descontração há medo e agressividade. Os mais ferrenhos defensores do Rio começam a desanimar. Jogam a toalha e se rendem à aparente evidência de que, apesar de sua beleza, a cidade não tem mais jeito.

      Re-descobrir a Bienal foi um bálsamo em meu sempre carioca coração. A ordeira e excelente organização do vitorioso evento que já completa 24 anos em nossa cidade me deslumbrou. Andei de carrinho pelas alas claras e bem arrumadas cheias de livros, livros e livros. Que beleza!  E junto comigo, jovens, crianças, novas gerações felizes de ali estar, cercados de livros por todos os lados. São 15 mil m2 do mais importante acontecimento editorial do país nos anos ímpares, combinando lançamentos editoriais com vasta e fascinante programação cultural, feita de conferências, debates e mesas-redondas sobre temas estimulantes e atraentes.

     Re-descobri também a fé na inteligência e na cultura do meu povo. São tantas as profecias pessimistas das Cassandras de plantão que  acaba se acreditando que não há jeito, que essa geração não lê mais, que cada vez se mediocriza em velocidade recorde, refém da rapidez e superficialidade da internet. Mais: com nosso complexo de cachorro vira-lata, no dizer do saudoso Nelson Rodrigues, acabamos nos convencendo de que o brasileiro é inculto, não lê, não investe em cultura.   Ver todo aquele público ávido por leitura, adquirindo livros, participando inteligentemente de debates sobre os mais variados temas me fez recriar a confiança no futuro de um povo que pensa, sim, reflete, sim, e acabará construindo responsavelmente seu grande destino. 
     Re-descobri finalmente e sobretudo que as novas gerações têm valores,  princípios, como não?  E diante de questões sérias e graves usam de discernimento e critério em suas escolhas.  O debate sobre o aborto era liderado por Pedro Tinoco, que conduzia a sempre bela Maitê Proença, o brilhante ginecologista baiano Adson Roberto França, assessor do ministro Temporão, e eu. Em minoria, como usualmente acontece, pedi esmola às palavras para expressar aquilo em que creio: que só Deus é o senhor da vida, que ninguém tem o direito de decidir sobre a interrupção de um processo que resultará em outra vida humana a não ser Ele.

     Ao final do debate, a votação do público.  Acreditando que perderia de muito, qual não foi minha surpresa ao ver o placar quase equilibrado: 46% crime e 53% direito. Muitos e muitas, adultos e também jovens de ambos os sexos vieram falar comigo ao final da discussão.  Agradeceram ouvir de outra boca o que eles também acreditavam ser a verdade. Saí dali grata pela oportunidade que a organização da Bienal me concedera.  No corpo, um cansaço bendito.  No peito, o conforto profundo de sentir-me acompanhada na defesa da vida.
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